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No Piaur, na década de 70, foram implantados quatro 
projetos de irr lgaço pelo Departamento Nac lonal de Obras Contra 
as Secas - DNOCS, através dos quais se pretend ia melhorar a 
produtividade e a expans*o da produçÃo agr ícola regional e 
amp i i ar a ofert a de mat ér i as-pr 1 mas requer idas pcI o processo 
agro i ndustr 1 ai 
- 	
Em ±976, implantou-se o Per rmetro Irr 1 gado Lagoas do 
Piauí no município deLuzilndia/PI, com apreviso de 	 irrigar, 
através do sistema de asperso convencional, 2.162ha para ±42 
Irrigantes. No entant o, em 199± o projeto contava apenas com 
387ha cult i vados por 139 1 rr igantes. Esses i rr i gantes enfrentavam 
problemas t rn i cos econbni i cos e soc ia is que i nfiuenc i avam na 
baixa produt ividade do arroz, principal cultura explorada, que, 
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mesmo com á rr gaçzto suplementar, teve rend i mento rnd i o de 1.606 
kg/ha em 1990, cond i c á onando-os a desenvolverem nos lotes urna 
agricultura de subsistiicia e a buscarem outras estratégias de 
sobrev i v'nc ia, como o cul t vo de áreas de sequei ro e a venda 
temporria de força de trabalho. 
Para anal á sar as causas e buscar as soluçEes desses 
problemas, o CNPÀI/EMBRAPA, local izado em Parnaíba-PI, est( 
desenvolvendo unia pesquisa sobre os aspectos sociais que 
interferem na adoçto de tecnologias orientadas pela assistência 
técnica no per(metro. 
Neste 	 trabalho, apresentam-se dados dos 	 aspectos 
sociais que t&m relaçc, com a adoç%ko de tecnologias, os quais 
sC, reultantes da primeira fase da pesquisa e foram obtidos 
através da api icaço de entrevistas estruturadas a uma amostra 
aleat6ria de 17 agricultores, que corresponde a 12% do universo. 
Para comp1ementaç:o das i nforma;?Sces, foram consultados um tdcn i co 
agr ícola, unia econom á st a domést 1 ca, um gerente e um pr(t i co 
rural, todos funcionários do DNOCS. O presidente da cooperativa 
também foi consul tacto. Ut i 1 i zaram--se , ai rida, dados secundt(r i os e 
obscvrvaçoes feitas na (rea do per (metro. 
Dos entrevistados, 82% nao residiam na localidade 
antes do projeto e apenas iS% sko or i g i nr ios da comun idade. No 
entanto, 39% do total nasceram no municrpio de Luzilndia e 417. 
em municípios vizinhos. 
Na implantaço dc) projeto, foram desapropr idos 128 
agricultores, entretanto, apenas um pequeno grupo (18%) conseguiu 
estabelecer-se no per frnetro. Os demais, ou no desejavam ser 
irrigantes, preferindo buscar outras alternativas fora do 
per fmet ro, ou no at encleram aos cr i t r i os de seleço, como: ter 
nacionalidade brasileira, ter entre 18 e 60 anos, ter sanidade 
física e mental e atestado de bons antecedentes, no ser 
proprietário rural ou de estabelecimento de inddstria e comcrcio 
e no ser funciorn(rio publico. 
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A idade média dos agricultores é 50 anos e o nl'vel de 
escolaridade é baixo, 59% sç analfabetos, 35% t&m o primeiro 
grau incompleto e apenas 6%, o primeiro grau completo. Isso 
significa um limite ao desenvolvimento das açes de 
capacitaço, especialmente na área de agricultura irrigada. 
A aprendizagem do manejo das culturas exploradas deu-
se com a fanrIia, na agricultura de sequeiro, conforme 100% dos 
entrevistados. No entanto, 94% afirmam que participaram de 
cursos dc capacitaçc, promovidos pelo DNOCS no perrodo de 
iniplantaç\o do perl'nietro, entre os quais: cooperativismo, 
irrigaçÇo por asperso, tratos culturais, bananicultura e gado 
de leite. No houve part icipaçu de outras instituiçces no 
processo de capacitaçto. 
Em relaço ao ndn)ero de filhos, 42% dos entrevistados 
tS de 1 a 3; 23% tin de 4 a 6; 23%, de 7 a 9 e 12% tm de 10 
a 13 filhos. Dessa forma, o trabalho agrícola em 70% dos lotes 
é realizado pela força de trabalho familiar. Nos demais, é 
realizado pelo pai e por trabalhadores contratados 
eventua]mente. Em torno de 52% do total contratam mo-de-obra 
nas fases de plantio e colheita,. 
A responsabilidade pela administraço do lote e pela 
comercial i zaço dos produtos é do chefe da fam (1 ia, o homem. 
Cabe t mulher, exclusivamente, a responsabilidade pela esfera 
(Jomélr,t i ca. Essa é uma mudança introduz ida pela separaço 
existente entre casa e lote no projeto de irrigaço. 
As casas se localizam em agrovilas, compondo dois 
ndcleos residenciais, com um total dc 177 casas, ocupadas tanto 
pelos irrigantes como por seus filhos jf casados. Dessas casas, 
48% conservam a estrutura original e disp&ni de cinco 
compart 1 ment os. As demais sofreram reformas e tS de se is a 
oito cômodos. No per (metro, cxi stem um centro gerenc ia], uma 
escola de pr i melro grau func i onando regularmente e um posto de 
saúde com atendimento médico duas vezes por semana. 
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A égua consumida pela populaço do perrmetro é do rio 
Fama rba, sem nenhum t IpéTde tratamento. 
A organizaço formal dos 	 produtores limita-se 
cooperativa, que enfrenta dificuldades financeiras decorrentes 
cia diminuiçc: dos Incentivos pdhllcos e do d&blto contrafdo com 
o Banco do Nordeste do Brasil S.A., o que ocas i oriou a ent rega 
de bens da cooperat iva como pagamento da d rvida. 
O meio dc comunicaç:o mais utilizado pelos irrigantes 
é o correio, localizado na sede do municfpio Na localidade, 
e>dste um posto telefônico com funcionamento dirio. 
Essa 	 caracter izaç!to terá cont inu idade através da 
invest igaçto dos aspectos produt vos referentes h cultura do 
arroz. 
